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Ementa: Filosofia política: origens e conceitos. Filosofia política antiga: da pólis grega à república 
romana. Império e helenismo. Poder temporal e secular no Medievo. O Renascimento e o nascimento 
da teoria política moderna. Os séculos XVII e XVIII: absolutismo, direito natural e 
constitucionalismo. 
 
Objetivo: O curso tem por objetivo apresentar a teoria política clássica em suas origens e 
desenvolvimento. Focando principalmente nas obras de Aristóteles e Maquiavel, trata-se de 
descrever a passagem do pensamento político antigo ao moderno como princípio de constituição de 
seu sentido histórico. 
 
Tópicos: 
 
1. Antiguidade: 
                      1.1. Os pré-socráticos e a crise de VI A.C.  
                      1.2. Platão: a República 
                      1.3. A Política de Aristóteles 
 
2. Indivíduo e sociedade na Idade Média:  
                      2.1. Agostinho e a Cidade de Deus 
                      2.2. Tomás e a lei natural 
 
3. Renascimento e humanismo:  
                      3.1. Maquiavel: o nascimento da teoria política moderna 
                      3.2. Jean Bodin e o conceito de soberania       
 
4. O estado moderno:  
                      4.1. Hobbes: o Leviatã  
                      4.2. Locke: sociedade civil e direito natural 
           4.3. Rousseau: o contrato social 
           4.4. A razão iluminista: Kant cosmopolita 
  
 
Metodologia: aulas expositivas; leitura das obras dos pensadores; debates; exercícios; seminários; 
trabalhos em grupo. 
 
Avaliação: provas e trabalhos versando sobre o conteúdo programático. 
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